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Hitler e as nossas colonias 
  

Agora que a Alemanha 
não é demais tocar, neste 

| nossas colonias. 
| Ninguem ignora qu 

pre objecto de ab das ch 

aa sapata em lutas intestinas, 
momento, o problema—Hitler e as 

  

1e Angola e Moçambique teem sido sem- 
hamadas grandes potencias euro- 

Antes de 1891, já em certos mapas dnglésca “0 send 
de 

sava s dominios inglê para 
vexame dura afrontoso «ultimata 

As anhas da Zulnlandia que se reflectira 
a Rn á mera o 

sultado da ins 
Qué Tra, um atas o havia em 

cionalistas inglêses 
repres 
sua print perda. 

Tra 
lhante iastralo: 

m, à 

pelo Rovuma, mostra 
gente ger] 

o 
nós, € 

Ne a dura lição re 
— quasi se aproxi xima é 

ma nova hecatombe mundial preconisada por Li 
Adolto Hitler, iaco foragi 

e-lhes 

   

  

midavelmente ane a 
a tendsturm q fam c Ea 
e essa ralando militar 

e em div 

consegui 

Renana E para o Ruhr é 
| 0 Sarre Livre, 
l 

om o chefe ronge 
ação britanica. E 
a 

entao às 

investida de Von Letow com os seus 
ram-nos, embora tarde, as intenções da 

a seus 
Ps alemã 

dao militarmente, A 
ad gender, 

ias rsos pontos da dem anha: 
Crer Leipzig, Franciort lo eles E “demonstro 

a côr 
Esse ano, esse feriiono E 

ses depals E termos passado pelo 

em Mo 

   tre imperii d 
nossas NES ER on, que 
nossas posses admniistrativas e a 

e a nossa entrada nela-evitaram a tempo-seme=p 

«askaris», 

dados quasi vinte anos e o passado quasi esque- 
omo comodist 

cebida. 
tas e cépticos ao que nos rodeia e 

com ele o ei paia du- 
dorf. 

gi sua Ee srganiea 
a sra eéra eo pensa a 

ente | para subir ao 5 
no 

es 
RE muito supe- 

o. Milicios e m 

erg e os seu 
Heimurere será impot 

a d n o A furi 

  

a cé 
“Hamb Ego, (Do 

  

lo pela Guerra. Aos 
ram uma autonomia para a Re: egão 

não descançam enquanto não virem 

aoninamente Rosenberg, o lugar pio e Hitler, foi a 
ero res! Faz quê? Não 

a es eo 
los serão alheias aos 

não esquecer o a secr 
seus não descança 

da pd suas colonias 8 
até do úrio e 

  

aparentes 
= colo 

e germanico, alguma li 
assum 

foi 
intnniiE 

sa E as Nossas co- 
sas entrevistas? E" preciso 

eto anglo-alemão de 1913. Hitler e 
em perdoar aos aliados UR 

haverá entre 

dé
i 

  

para as ana lançam mão de tu 
inimigos. nd ra O 

ex-colonias—o Sudoeste Africano Alemão e a 
Africa Oriental Alemã—ficam 

ue; Serra M'cula, 
nas de An uli 

Alemanha existem ns revistas coloniais tão bem con- 
o Dr. 

Na 
fecionadas como as de qual 

(Co Ns na 54 pa 

uer gra E paiz colonial e 
nn)     

    

a ent ER 

o am, sacrificio da propria vida, 

Como na guerra 
O soldado na frente da batalha, 

con- 

a todo o o “pensante 
e todos se Ea por não perde- 

rem as vantagens que alcançaram, 
Mas isto em qualquer campo pe 

a lula se trave. 
a Todos lutam para atingir 0s seus 

ns. 
Luta o operario para pa q 

pão de cada dia, oc ra al- 
cançar a gloria, nomeia a nique- 

za 20 pólio o den, 

Todos teem o seu pósto decom- 

  

bate. 

«Mocidade Livres entrou na luta 
e, embora humildes os seus esfor- 

os, ha-de procurar firmar os postos 

conquistados. 
Com galhardia quer a 

tenda, porque 05 seus 
leais a Ds seus parana têm 
carai 

  

Sr 

  

paia erra COMO na guerra, mas 
sempre com lealdade, 

Ideal republicano & o seu le 
ma ea Liberdade a sua bandeira. 

  

gue de 

o mr dAqueles a o 

cui mundo admirou e cejo nome uma 
nação inteira pronuncia com orgulho. 

Não conhecem o mido e por |s- 
so não saberão voltar as costas Co- 

mo ia 
es que mem rochas; esperam 

alema o seu pensamento. 

Ao lado dos e pes des- 

dão s da sorte, ela na 

assim fg a equi E dia 
ai “isto e ie como Napoleã 

«Do alto NRO 
Too piramides, drinia seculos vos con- 

templam 
DEsembro de 1931. 

  

CASTO 

o s 

COBRANÇA 
Vamos procêder à cobrança da 

primeira a de assinatura do nos- 

so jomal, Escusado será dizer: a 
que, apezar de toda a nosst 

voniade, e a de cias 
Livre endem do modo como 

    feito, iste alo atco- 

lhimento que os assinantes dérem 
nos recibos que lhes vão ser apres 

tados. 
E todos os jomais republi- 

canos, «Mocidade Ro não tem 

financeiros ot ou grupos que a mante- 
nham. Fei Tr isso, do! favor dos 
assinante: lh'o prestarão pagan- 
do O danienie os Pato 

5 

Este numero '5i vi- 
sado pela comissão 

de censura 

  
sen=. || 

ER 

Ko Muitas SOLTAS 
Big ne e er 

Academia republicana 

Isto não é para irrita: 
anos Eid a us tem lnlelondos 

ham ppaençia resignem-se 
pera ot je ne eia 

Uma vez mala a “mocidnde das -Esco- 
la Pe estar de nlma e coração com 

  

vire 

as Superio e Lis 
oa. as dis epoca Mtv mas, 
eleições pai mentes das As- 
soci ações ad 

= gasetas nodiciaram qi todos 
tais que as ed Pa cialias en 

jota a atoa ral contarão vêm 
o quere 

ata 

Estudantes espanhois 
nodias á capital, cerca de 

sa na Ri Faculdade de Aedicinn 
da E ia «be Madrid, Ls 

os catedraticos 
se tale cimento de nsina, 

pção a Academ 
oe foi nTquer Es de e atado dos academicos da Calle 

vb 
o re esquecida pelos estudantes por 
Era Ros Tae gpesio digno “ Rip 

vitoriar 
E domo Rocio, iam dio “ E publica 

ra Campoamor aj Sae Fa 
ereta E an fanadl a as e id nb 

eroborudas ns suns “leis 
inteligentes, nas rea admiraveis do 

livro recente de lacio Valdés, que éa a 
estos Res E Tiguras prosminen 

a Est, referia-se 
ao dia destes À sinta poetisa costelha- 

em termos E rociativos e rudes. 
Dizer mal de tado e de todos, numa 

cegueira ET Errandora lia um 
Ro cristalisodo, não enos 

n
i
 

-se de ideias, mas usando de 
uma iva E ipimeninção à inteli ente é 
a e pra Ad otario E 

em fpafetas ar, 
oque Com E idblica ões Nao 

comfiumdir=. 

Dizem-nos de Alcalna que um dos pros 
Tessores oficiais se entretem, tente RE 
aulas, a E ei nda religiosa! 

tribui alunos, como rerao dum 
bom aj provolfainênio: medalhas E E Ro 
e Fatima e de outras santas da si 

nos interessa se este funcionario 
do Estad o, il ro em materia política Ea 
religiosa, professa tal ou fal rel LEA 
defende determi nada ie 

7 

    

  

E
 

É = 

ásor? E para fazer RR da 
a ram seus alunos que o Es 

Jhe 

in cnvalheiro ali para as bandas 
Antares escreve-nos.  Indignadi: 
contra o artigo «Triste Tim das rios E 
Sente - a a alo sr. abr, stars Ea- 

Estimt fera a 

Bibl o qa mil asgloa qua q Sento 
hegmmm a Sera. Quaid elo Po Mario 
a e, o q caria, 74-Pore 

Um assinantes, 
à pareeniagam que a Tipos 
a dá no nosso dosassombra- 

 



  

MOCIDADE LIVRE = 

NATAL 
Alegrias... Miserias... 

Natal! Natal! 
q 

E to A! momentaneamen 
vida preversa, vo-lo dedicam inteiramente olocal 
mais nobre, ao mais dades ative! dos sentimentos: o amor da 
Familia. 

E hoje, pe raio demente seu. primitivo ia 
ela: permanece no espirito do nosso povo como sendo a festa 
da familia por DR 

isto—que nós, os espiritos livres, vemos no 
Natal. 

Natall.. 
Que de d e de desenganos contens! 
Palav à quo e humildes, E depreados e que têm fo- 

me pronu a om surdo rancor porque lares ricos ha lu- 
A E Abudanda e nos seus gunos saci só se conhece a 

Com ditas enganaram, como trairam a vossa ingenuidade qu- 
ando, ERPE vos diziam que o Meni sus viria, pela 
caláda à fl E oseu presente no a sapatin' 10 colocado 

“e agora ue é a dE, vos transformou nuns farrapos hu- 
anoa ninguem rio Menino Jesus!—se lembra que na 

ig om oa trist Ee 
O que para os outros significa bem estar e alegria é para vôs 

miseria e ima 
E éisto que nós todos nós—deviamos ver no Natal. 

  

Já que o mundo é sa, tem de ser assim, já que a socieda- 
de nos exige só deveres não reconhecendo direi o so nem 

propria existencia, Emo: neste ia em Ape levia 
reinar por sobre todo o mundo, dos desrAga dos e que têm fo- 
me. lembrai-vos deles não no cumprimento ani ma 

im- que qualquer religião ou qualquer princípio absm 
posto, mas sim num impulso expontaneo da vossa al dia gel ci 
GEES! satisfação a um instinto natural de solidariedade humana. 

uem bres em) Deus+, Ridiculo preceito po presta 
quer em revela a mesquinhez sentimentalista dos mercer 
saridade, dos que dão aos em observancia a tal DEE pato: 

Carida ra essa gene sinonimo de transa ação comercial 
s pobres ia o na 

Sir: 

e é, pal 
Pois nós diremos assim: m dá ao: 

nobre, O melo NE evares fumannss AERÁTICA 

LIBERDADE 
— E e 

iberdade! náde a ra que ai 

  

scina todos os homens, dêsde 
L 1 

  

a 
mais será o ideal da ocnaldade: a sorte dam prisioneiro 

a [brça, o movimento, a vida, eis o caminho 
para o lim supremo a que devemos aspirar Incessaniênente: a justi- 

qa entre todos e para lados 

o 

  

TRINDADE COELHO (cam     N   

CARTA DE LISBOA 
Am lonisação—de que é 

um nba a E política do grande A- 

Tonso de Albuque: que to tem um 
caracter essencialm: moral, 

Portugal não E E ia a ex- 
ploração dos territorios adquiridos, 
nem a expoliação ou opressão dos 

povos dominados, quando se lançou 
a ao de novos mundos. Pre- 

tendeu, apenas, ua mas colonias, 
pequenas miniatu da metrópole, 

extinguindo difere: o entre conquis- 
adores e conquistados, anulando pa- 

ra sempre a fonte de futuras TERC- 

  

femeras combinações economicas ou 
polias. 

Nota-se nos tempos actuals, uma 

absoluta ausencia de mentalidade 
colonial e aro uu grande mas- 

  

sa de po , Se alguns Es 
ca diaorA de Cont o outros pas: 

sai o mi uns dias agrada:     

ma das nossas colonias. 
Todavi tanto tns como outros jul 
e ritos em assuntos coloniais 

  

Fe dificil constatar que Ra 
aim o que vão correndo, alguns ci 

aca portugueses consideram as 

ossas colonias, belas quintas de 
saia 

Que admira, pois, que passado o 
periodo do desastroso ultima de 

   
Ing ra, se volte à política de sem- 
peso a ar Mas colonias? 

Mimatam, Re- 

belo! Ei Silva, EE 1866, progurou em 
vão interessar à metro o a vida 
colonial e, apesar dis irei- 

tos serem gravemente EURO ma 

Conferencia de Bruxelas de 1876 e 
na Conferencia de Ens ie 1885, 
Portugal assistiu, impas: o pros 
cedimento da Alemanha. e os 

- fumi Hei trabalhos de Petas que 
protectorado ao sul do 

tendendo-se até ao Rovuma É a 
do-se da portuguesissima Kionga. 

Estes é outros exemplos da es 

toria, devem constituir para nós, 
portugueses, severas lições que ae 
vemos aproveitar. 

As name não passam, afinal, E 
agrupam e de familias; e, dam 
ma Ea no centro de da 

lar, o abalo Pa da sociedade: per- 
turba a Rn eres tambem, 
num pais pu identes 

Ee no ardem política o ou one 

em poderosa ento o lee 
ss a aC Bras dna da 

imostri e do comer 
Na epoca anti = “Idade Media 

e nós tempos modemos, o comercio 

e a industria não tinham o caracter 
Rana da epoca contemporanea. 

Cada povo aa por feia 
RnniçA dos seus 
do apenas uma An 
sobre à ad vilisação geral. 

M; epoca actual, o comercio 

ea indo: tri teem uma corrente cos- 
mopolita solidaria e India que 
faz estremecer, po, 

todos os recantos Em Cd 
Cada nação oa tem uma a 

sição geografica, política, econ 
e social praia e ane a E 
lonia apresenta-se com uma situação 

es; Rei no ponto de vista E 
economico, político ou geografic 

A conjugação destes ref tão 
variaveis, cria para cada estado so- 

Eeiao e para cada colonia, 0 Entes 

a de administração privativo e es- 
pec al. 

Estas simples. considerações re- 
velam a extraordinaria complexidade 

do problema colonial aplicado a u= 

ma dada eNnia : um dos mais pro- 
blemas soci 

Como be EO está já dema- 
siadamente lor ra O pequeno 
jornal a que se destina, direi papo 

ximo numero, às resultados da poli- 

  

  

  

   

s5es, 
indirecta 

  

| DIVULGAÇÃO CIENTIFICA 

a UNIVERSO 

[|-Considerações 

loes e as Filosofias amo as que se te- As reli 
em sui sobre a Ta a NA 
em] estado 

arroneas que, 
vam à res ER di 
E O centro aba mundo, & 
tínha shio fio para nós. 

O progresso dus ciencias modifica 
muito as ps ira este ponto, 
aaa natos qa a Terra não 

quod um & PEA ae E 
e na Ai que os ag 
palhados profustinente por fodas 
gies da: mena bacon que E unhvero é 
pao fg todas as direcç 

Indes ira protunda- 
pisa hd sediçõe e libestaram o 
pirii olhe uma dela. di ala Er 

diogo ado E etemo ia ds 
volações do Cremos. E Elesundo-se NUR 
das concepções Orlat, o homem 
pera a he pera ui e-nos 

m mor 
ci da 

E ã 

a
 PR
E 

és
! E = ig 

todaa creação 

Ro és ad 

dos os ini teias se 
q Ancora em castigo por 
nossa cio de. 

A oa a astronomi E a 
isa que revelou a mosên vei 
Ed posição no ei os outra 

    
   

       

abogros ami epto 
dee Tn Esaia, (6 A Tese qui cm ro 
davem ter alilo ou surdo ps mesmas 
eles. Descartes pn de sol 

essa E | incrustado, já e tido esta gran- 
| aa verdade, eizando E a a 

lar, a a a    

  

espirito umano, à duvido pelo 
felescopio, evalasea hell " Bara 
aa E so 

    mx bs aaa En 
neuis ms pla a om 

| niarv
iltad

os. 

Aqui é vnatl 

| que ped
ia 

da ningi
nação

 
estu- 

| a pers] vas inson
davel

s. 

[Na
 

“dista
ncia 

das de na =. uma nebul
osa 

| como
 

diame
tro 

da orbita
 

terres
tre 

(se- 
tenta 

= & 

«4, teatro. milhões de leguas) séria 

  

| invist 
| Apenas se poderia que 

ed ANça às E E edu” oa de 
supendo- 

Gate oa dois 
Des, o sd ta e dois milhões 
egiun mais enormes 

almda, % a ud não poderia, 
aem grande esforço, imaginar as suas gi- 

Essas grandes mae- mertctets dimensões, 
eria cosmica mostram dis vt 

os rlanes e sersses pontos, 
Rota sema ce 

  

+ Ema 
grande ai de astros, vi ese 

elos ade prebio
ides 

DOME ou 
Es. es nucleos 

regenta
m 
E “os Er combensa

 

cão da maleria que 05. com) deste a 
nuvem mais difusa até à estrela melhor 
formada. 

pane ie a e pe 
genese dos mundge rabo à 

cessantemente nas solitõos tados é do 
nano Ra sa E fe 

so dis apre 
de pelos Sono 
ae e sem duvida a n à elencia Muinan E 

a io, A dog ndo, 
prirém a sério aba tros, 
e quase a a a está em dados 

re go and pnocalieAa ue, 
percorre 3 
diversos e calcula quies as fases percor- 
ribas pela plants nas diferentes epocas da 
sua existencia. 

«LEvololioa: (6. Dj 
(Corprigeo by «Fmare) 

Continu. 
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Cine Teatro Vaz Preto 
| Domingo 
|| ção de dois 

«Crises, tendo como 
| Helm 6 «Noites de 1 

psi paia Brigitte 

pr co ir 

tica colonial seguida no periodo da 

ditadura. 
| Lisboa, 3 de Dezembro de 1931. 
| 1H. Pinheiro 1



  

MOCIDADE LIVRE   

REPUBLICANOS 
eemeeanareas SEicesnenanaass 

Varias vezes tenho condenado meu cerel oncentrações aluradas & 

cheias de boa vontade para ver se consigo ça percebendo, as varias 
modalidades do republicanismo aus e ba tempos a esta parte, se vém desco- 

brindo no austero edifício das ideias sociais 
Dir-se-ia querer-se Danslaimar a completada daquele labirinto o 

desconhecida Pompeia so segredo da qual os espíritos privilegiados e possuid 

de imaginati o arrancando, numa lula insana, novos lro- 
idade, mn da as suas mãos sonhadoras er- 

gnoranc 
RE tante os o Elsa do benevolo leitor 

ie de inovações que-—talvez sem grande lelicidade 
mudelo que é obrigado a apresentar-se com às pe 

  

s varia- 

lete: 

Tale! Names, não só para o espírito republicano mas tambem para as io- 

[ e uma Ideia Detenida, e essa estatoa 

e Outubro de 1910, vilimas de um 
recia uma reali idade ND julgaram ver-lbes sorrir num 

pedestal de Gloria, de Justiça e de Verdade. 
A doutrina pura, seja qual for, é uma, sim ope impírica, insolur 
E”, digo mal. Fol Assim é que está certo; hoje ha O ia 

catolicos, conservadores, etc, etc. 
Antigamente esto E a separe tinha delenida indelevelmente a sua 

posição perante a o Estado e a Igr 

amo ludo mu: 

vando é e com m semelhantes «aleijõess sinto uma riste pie dade 
por Aqueles e por montes e vales andaram proclamando a beleza axiomalica 
da doutrina republicana; vejo que o sentido da trilogia revolucionaria foi anfa- 

tenho a impressão de que a obra de propagandi a a E 

    

  E ano nos entos, O meu lom apsoeaaio o desantvi 

do r par; lbores horisonte volto a sentir um Inelavel. pie Fa d- 

ma tecit do um grande pao espia, condi tem « firme   nho a certeza 
sas a sadas de entusiasmo e de ler per 

es e as mantinham durante horas conseculi- 
vos, € que pareci 's como à vida de um? rosa ade Malberbe, num 

silencio cheio de solenidade e esa encontraram o eco devido no peito ge- 

so do Poro Porluguês que não se cança de entoar humildemente mas na 

é, deante do olhar sagrado da Patria, num simbolismo como- 

, Os acordes [rementes es 
. a alma traosbordante de alegria, 

ncia, uma das muitas mazelas desta socir 
moral de certos iodividaos inca 

de um modo nitido, o a sua atitude perante si proprios, 

Todos têm uma posição ambigaa, não possuem a iluminar os seus pa 

exitantes, a luz incontundivel E Razão porque apenas são escravo: 

e irrelo tarel 

porque des- 
dade prever- 

pazes de lraçarem 

do comodismo; não se sujeilam r sacrifício porque não sentem as a 

res do Mun: ue não peste Ria e sentimento aliruísta, porque—e eis 
a grande verdade são tudo, . 5 Idealistas! 

e os ha que se julgam isenlioses dE quaisquer conceitos deutrinarios 
e estão dentro da cão AREA mental, são tudo o que quiserem—fixai 

bem! —-menos republica 

E RR o + deprtncioo reduto que Ra [E Rare da «Mo- 

cidade Li cederam, eu grito bem alto, com 4 r dos meus 
palmões, com tio o o Se entasiasmo de moço, para que, se Eai lr, 05 

Mortes tambem 
ser-se ie fnblicano é.se de um unico modo: progressivo, lolerante quan- 

to possível, justo, epnalhado tanto à escravidão fisica como a espiritual! 

é repoblicano quem ama até ao sacrifício, com oma estoica altivez, a 

a de 

  

A Repoblica em Nou a EO gigantesca da Democracia é iluminada pelo 
facho oba da Libsrd 

Artur Maldonado Freitas 

  

  

Mê nas barbas do senhor!... 

A «Montanhas, do Porto, noticia- 
vaha dias que um individuo se quei- 

Retificação 

Nos anuncios de «A Mundial* e | 
da «Frutaria Lisbonense», saem u- 

E 

xou à polícia por lhe terem furta ae redi Rea nar vonvent: 
a carteira com uma centena de es- | No 

ando, muit h vez de reservas; Er oe nl cos, em 
meité E o pára | logar de contra todos os riscos; nO 

te, fasiar a o orações || 94, quando devia ser 73, 
dera E ja ch | No segundo, sai Quzeta 

Raia Ro em vez de Cazetas da 

raça 
de dbraridõed estes cartei- | 

Pedimos desculpa aos respetivos 
gos. k Até nas barbas do Senhor... anunciantes e ami 

  

     

  

SIBINGUBPURA 
Importancia das florestas na re- 

gularidade dos chuvas, 

Se consultarmos os diferentes 
Postus Metereologicos que se encon- 
she Faia por todo o Pais, nos 
mos s chuvas em Portugal são 

alia na E idas. 
ae o bem conhecidas Eds 
Nisusiaão fr a cultura dos 
E e em grande parte E Ni is 
tude de não ser satislalorio o regi- 

meo das chuvas. E' que, com eleito, 
não ha só que atender à granja 

E chuvas, mas sim e principalme 
te à maneira como elas se diria 
em pelos diferentes mezes. 

seria que as ea caidas rarussem 
com a exigenci plantas em 
pe a cores slemena ra- 

Ea o paca pane 
go, por por E Enipices pouco e 

travspua pouco one Es us meses de 
Novembro, Dezembro, Janeiro, Fev 
reiro e até na ICO, 
durante os mezes de À 
Junho, se a sua actividade vegetati- 

va está ei pleno vigur, que a lraos- 
piração 5 ET com maior intensi- 

dade, & que, por consequencia a 

agua lhe é mais necessaria, Ora é 
precisamente nestes mezes que a chu- 

o É, as 

cuisas em Rea 
rio do que ser 
a sai quando não É 
ssela arado 

mais 56 laz sem 
Estes es iciarenienies são alenua- 

dos em grande parte pela arborisação, 
porque embora na floresta, as Irocas 
de vapor de agua entre o solo é à 
almosiera S€jalD mais intensas, devi- 

à praúde superdicie foliar, & man- 
tendo-se ca ivantidada de vapor e, 

sendo wais baixa a lemperalura, mas 

taral E que aumente E inata de 
chuv is Mori 

ER a pedi ão se limiia 

1 ate liar a quantidade de a bra 

mãa subretado, em torná-las mais nº 
gulares é menus violentas. 
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prega, E de 
sua necessidade 

1 as tem por 
quentiá menos tequêntes as geasis 
DO JOTÉRDO, near EXCESSIvUS 05 

calores DO TE O. 

Sobre 05 ventos tem tambem 

lazer um movimento ascencioual para 
Hs Cal nara mais rias, resultando por 

e lacto à precipitação das 

Mas a floresta tem ainda mais 
vantagens, Essim entre outras; o EE 
riquecimento é a desagregação di 

terreno opde se ra parque E 

raizes das arvores são dotadas de um 
extraordinario poder de Pa 
prolundando o sab-solo em 
sentidos, e se nele encontram da 
entram pelas soas lendas e provocam 
a sua desagregação, dando lhe a per- 
meabilidade suliciente para que 0 ar 

e qu agua possam continuar o trabalho 
encetruo, Disse, que a floresta enri- 
quece o terreno; de facio assim é, 
embora 0 caso nus pareça estranho, 

as raizes das essencias lorestais ab= 
sorvem as substancias oulritivas a 

uma grande prolundidade onde per- 

manesiam inactivas, restituindo-as 
na sobre a forma de detritos de 

especie; pois bem, embora 
nas lça amais que restituir o que li- 

melhora o solo na sua fer- 
bilidade ariélbando a enbésaia 

morta, que tau 

vantagem de impedir a 
do mar pela ia porque até mesmo 

nessa terra do litoral dotada de Era 
de pobreza e secura, o desenro! 

mento de cerlas especies Florestais é 

possivel. 
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Hitler g as nossas colonias 
elusão da 14 pagina) 

Sedadi Re um plano colonial 
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e Hitler, por ig po 
ma said ao “poder, 
gará ao rastilho e É dé 
DETECEA nua e cruel pela Eu 

erva que o cavalo do novo Ati- 
la pisar, não crescerá mais, 
morrerá. 

e os comunista: 
alemães não se oposerem, Hi- 
er e os seus tunos darão largas 
à sua furia belicosa... Eo que 

e das pequenas po- 
tencias? 
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tas alemães, com natu- 
ral pacifismo, um papel até cer- 
to ponto dedenné vo para a nos- 
sa integrida 

Portugal, Belgica, Holanda... 
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que sa » no val 

Ds 
Ladoeiro, 6/12/93 
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— () lempo linda propício para 

a vida agricola. O iermometro regis- 
tom hoje, nba LO graus. 

12/41. 
Olsanieada pelo a o Tri= 

ta localidade e de Escalos de Bai- 

—No monte da granja, limite de 
Malpica, manifestou-se, ante-bontem, 
um incendio numa choça, derorando 
fato e comestivel de cinco jornaleiros 

desta [reguesia, 
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arborisando os lerrenos on- 
de a cultura arvense não remunera, 
porque com esta ea aumenta a 

riqueza da nossa 
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